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DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS NO CONTEXTO DA INCERTEZA E
TRANSFORMAÇÃO DIGITAL

Objetivo do estudo
Mapear, organizar e sistematizar publicações sobre as estratégias para desenvolvimento de
competências, suas dificuldades e alternativas, no contexto da transformação digital e incerteza,
identificando tendências e lacunas de pesquisa a partir de uma revisão sistemática de literatura entre
2000 e 2025.

Relevância/originalidade
O estudo integra metodologias ativas e tecnologias digitais na discussão sobre desenvolvimento de
competências técnicas, comportamentais e digitais em ambientes complexos e incertos. A abordagem
evidencia barreiras e soluções, ampliando o debate sobre estratégias adaptativas diante da
intensificação da transformação digital.

Metodologia/abordagem
Realizou-se uma revisão sistemática de literatura, utilizando as bases Scopus e Web of Science. Com
string específica e filtro temporal. Foram aplicados critérios de inclusão/exclusão, análise com
ferramentas digitais e revisão manual, resultando em 83 artigos alinhados à questão de pesquisa.

Principais resultados
Identificaram-se metodologias ativas (PBL, CBL, PjBL, gamificação, aula invertida, aprendizagem
experiencial) e tecnologias digitais (Simuladores, IA, metaverso, plataformas). Barreiras estruturais,
emocionais e pedagógicas foram destacadas, bem como soluções como qualificação, mentoria,
planejamento pedagógico intencional e melhoria de infraestrutura de aprendizagem.

Contribuições teóricas/metodológicas
A pesquisa sistematiza evidências acerca da eficácia de metodologias ativas integradas a tecnologias
digitais, ressaltando competências comportamentais e digitais. Oferece um panorama atualizado de
tendências, lacunas e desafios, servindo como referência para estudos futuros em educação e
desenvolvimento de competências.

Contribuições sociais/para a gestão
Os achados oferecem subsídios para a formulação de políticas e práticas que integrem inovação
tecnológica, equidade de acesso e qualificação Indicam caminhos para preparar profissionais capazes
de atuar de forma eficaz em ambientes de alta complexidade e incerteza, caracterizados pela
transformação digital

Palavras-chave: Desenvolvimento de competências, Transformação digital, Ambientes de incerteza,
Práticas educacionais, Metodologias de aprendizagem ativa
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SKILLS DEVELOPMENT IN THE CONTEXT OF UNCERTAINTY AND DIGITAL
TRANSFORMATION

Study purpose
Map, organize, and systematize publications on competency development strategies, their challenges,
and alternatives in the context of digital transformation and uncertainty, identifying trends and
research gaps based on a systematic literature review between 2000 and 2025.

Relevance / originality
The study integrates active methodologies and digital technologies into the discussion on developing
technical, behavioral, and digital skills in complex and uncertain environments. The approach
highlights barriers and solutions, expanding the debate on adaptive strategies in light of the
intensifying digital transformation.

Methodology / approach
A systematic literature review was conducted using Scopus and Web of Science databases, using a
specific search string and a time filter. Inclusion/exclusion criteria, analysis with digital tools, and
manual review were applied, resulting in 83 articles aligned with the research question.

Main results
Active methodologies (PBL, CBL, PjBL, gamification, flipped classroom, experiential learning) and
digital technologies (simulators, AI, metaverse, platforms) were identified. Structural, emotional, and
pedagogical barriers were highlighted, as well as solutions such as training, mentoring, intentional
pedagogical planning, and improved learning infrastructure.

Theoretical / methodological contributions
The research systematizes evidence on the effectiveness of active methodologies integrated with
digital technologies, highlighting behavioral and digital competencies. It offers an up-to-date overview
of trends, gaps, and challenges, serving as a reference for future studies in education and skills
development.

Social / management contributions
The findings provide insights for formulating policies and practices that integrate technological
innovation, equal access, and qualifications. They point to ways to prepare professionals capable of
acting effectively in highly complex and uncertain environments characterized by digital
transformation.

Keywords: Skills development, Digital transformation, Environments of uncertainty, Educational
practices, Active learning methodologies
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DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS NO CONTEXTO DA INCERTEZA E 
TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

 
1 Introdução 

As tecnologias digitais estão mudando profundamente a sociedade e os mercados, 
influenciando diretamente como as organizações funcionam. A digitalização de processos, 
produtos e serviços, impulsionada pelo aumento do acesso à internet, criou novos modelos de 
negócio e mudou a forma como as empresas se relacionam com os consumidores, que agora 
são mais conectados, exigentes e participativos na criação de valor (Nambisan et al., 2017; 
Verhoef et al., 2021). Nesse cenário, as empresas tiveram que adotar rapidamente novas 
estruturas digitais, o que mostrou a necessidade urgente de profissionais que possam atuar em 
ambientes complexos, instáveis e em constante mudança (Sharma et al., 2024; Teece, 2018). 

Esse processo também está afetando os métodos de ensino, desafiando instituições, 
professores e estudantes a se adaptarem à maior presença de tecnologias no dia a dia da 
aprendizagem. A pandemia de COVID-19 acelerou essa transformação, revelando 
desigualdades de acesso, limitações de infraestrutura e falta de habilidades digitais. Mais do 
que uma simples mudança tecnológica, é uma alteração cultural que está profundamente 
impactando a forma como aprendemos, trabalhamos e interagimos com o conhecimento 
(Chen & Tian, 2022; Vial, 2019).  

Essas mudanças estão também redefinindo o trabalho (Berg et al., 2023). Segundo Vial 
(2019), a transformação digital tem atribuído novas funções aos colaboradores. Essa dinâmica 
impacta diretamente o desenvolvimento de competências dos profissionais para lidar com esse 
novo cenário dinâmico e incerto. A competência é definida como a capacidade de mobilizar 
conhecimentos, habilidades e atitudes para alcançar determinado objetivo e/ou 
responsabilidade (Ruas et al., 2004).  

A partir desse entendimento, impõe-se uma revisão sistemática da literatura (RSL) que 
mapeie, analise e sintetize as evidências sobre os impactos dessa transformação nas práticas 
para o desenvolvimento de competências. A metodologia de revisão sistemática permite uma 
análise rigorosa da literatura, identificando possíveis lacunas de conhecimento e sintetizando 
informações sobre o tema em investigação (Petticrew & Roberts, 2006).  

Esta revisão abrange estudos publicados em periódicos acadêmicos, entre 2000 e 2025, 
com foco em artigos que abordem tanto as perspectivas teóricas quanto as práticas no 
desenvolvimento de competências, visando responder à seguinte questão: Quais as principais 
tendências acerca das práticas para desenvolvimento de competências, suas dificuldades e 
alternativas, no contexto da transformação digital? A relevância desse trabalho é justificada 
pela necessidade de adequar as mudanças geradas pelo ambiente de incerteza e de 
transformação digital à gestão do trabalho, especialmente em termos da natureza e 
desenvolvimento de competências profissionais e das respectivas práticas pedagógicas. 

 
2 Metodologia 

Como estratégias para o desenvolvimento da RSL foram adotados procedimentos que 
fizeram uso de ferramentas digitais aliadas a análises manuais. 

 
Protocolo 

A elaboração de um protocolo na RSL é uma etapa essencial, pois possibilita definir 
previamente os métodos selecionados, garantindo maior transparência, consistência e 
redução de vieses ao longo do processo (Petticrew & Roberts, 2006).  

A pesquisa foi sistematizada com a utilização do programa StArt, iniciando as 
atividades com o preenchimento do protocolo da pesquisa, conforme especificado na tabela 
01 a seguir: 
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Tabela 01: Protocolo da pesquisa 

Objetivo da 
Pesquisa 

Mapear, organizar e sistematizar publicações sobre as estratégias para 
desenvolvimento de competências, suas dificuldades e alternativas, no 
contexto da transformação digital. 

Questão de 
Pesquisa 

Quais as principais tendências acerca das estratégias para desenvolvimento 
de competências, suas dificuldades e alternativas, no contexto da 
transformação digital? 

Palavras-
chave 

Competências, Desenvolvimento de competências; Transformação digital; 
Ambientes de incerteza; Práticas educacionais; Metodologias de 
aprendizagem ativa. 

Definição de 
critérios de 
seleção de 

fontes 

 Exportação de bases de dados em formato adequado para análise 
posterior em ferramenta eletrônica  

 Referência em qualidade e quantidade na indexação de trabalhos sobre o 
tema. 

Idioma 
Este trabalho não possui restrição de idiomas, buscando alcançar maior 
amplitude de artigos sobre o tema proposto. 

Métodos de 
pesquisa de 

fontes 

 Construir uma string de busca com base nas palavras-chave definidas; 
 Buscar os artigos nas bases de dados (Scopus e Web of Science); 
 Exportar os artigos recuperados para análise em formato suportado pela 

ferramenta StArt (RIS ou Bibtex); 
 Fazer a seleção dos artigos na ferramenta StArt, considerando os 

critérios de inclusão e exclusão definidos; 
 Fazer as análises dos artigos selecionados. 

Bases de  
dados 

 Scopus. 
 Web of Science 

Critérios de 
inclusão e 

exclusão de 
estudos 

Inclusão: 
 Estudo aborda o desenvolvimento de competências/ habilidades e 

métodos para desenvolver competências/ habilidades; 
 O estudo trata-se de um artigo revisado por pares. 
Exclusão: 
 Estudo não aborda o desenvolvimento de competências/ habilidades e 

métodos para desenvolver competências/ habilidades; 
 Estudo não possui texto completo disponível para download gratuito. 

Tipos de 
Estudos 

Considerar estudos primários, sendo eles artigos. Bem como estudos 
secundários, classificados como revisões sistemáticas da literatura. 

Seleção Inicial 
de Estudos 

 Leitura do título e dos resumos dos estudos; 
 Aplicação dos critérios de inclusão e exclusão definidos. 

Sumarização 
dos Resultados 

 Apresentar as principais tendências dos estudos dos últimos vinte e 
cinco anos sobre o desenvolvimento de competências/habilidades, 
compartilhando as informações com a comunidade por meio da 
publicação de artigo científico em formato de revisão de literatura. 

 Identificar possíveis lacunas de pesquisa. 
   Fonte: Adaptado do Programa Start 

 
Estratégia de Busca 

Para selecionar estudos alinhados à proposta da RSL foi adotada a seguinte string de 
busca nas bases de dados: ("competence development" OR "skill development") AND 
("methods" OR "approaches" OR "learning" OR "strategies" OR "training programs" OR 
"educational practices") AND ("challenges" OR "barriers" OR "difficulties" OR 
"limitations" OR "solutions" OR "alternatives") AND ("digital" OR "digital transformation" 
OR "digital era" OR "technological change" OR "uncertainty" OR "complex environments"). 
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Foi aplicado o filtro de período, buscando artigos publicados entre 2000 e 2025. 
Também foi usado o filtro para o tipo de estudo, buscando artigos e revisões de literatura. A 
string trouxe um total de 547 artigos, sendo 381 da base Scopus e 166 da Web of Science. 

 
Processo de Seleção dos Estudos 

A seleção dos estudos foi realizada, inicialmente, utilizando o programa StArt, que 
permitiu a organização e a avaliação dos artigos de maneira sistemática. 

 
1. Busca Inicial e Importação dos Resultados: Foi realizada nas bases Scopus e Web of 
Science, com exportação dos resultados em formato BibTeX e importação no StArt. 
2. Eliminação de Estudos Duplicados: o StArt identificou automaticamente 12 artigos 
duplicados e 1 registro em branco (rejeitado). Em seguida foi realizada uma conferência 
manual, para localizar possíveis inconsistências. Outros 104 duplicados foram localizados e 
classificados, totalizando 115 duplicatas, 1 rejeitado e 431 registros para triagem. 
3. Triagem inicial:  Os 431 artigos foram exportados para Excel, em planilha contendo 
número de identificação, título e resumo dos artigos, e analisados com auxílio do ChatGPT, 
que filtrou resumos contendo expressões relacionadas ao desenvolvimento de competências: 
"desenvolvimento de competências", "desenvolvimento de habilidades", "capacitação de 
profissionais", "formação de habilidades", "preparação para ambientes digitais/incertos", 
"treinamento para transformação digital", "educação para a adaptabilidade/resiliência", 
"desenvolvimento de soft skills / competências socioemocionais".  

 Foi solicitada ao ChatGPT uma segunda análise, buscando nos resumos menções 
sobre o uso de metodologias, práticas ou técnicas para desenvolvimento das habilidades ou 
competências. Foi gerada uma nova planilha contendo número de identificação, título, 
resumo, colunas contendo confirmação sobre as expressões relacionadas ao desenvolvimento 
de competências e expressões acerca das estratégias para desenvolvimento de competências, 
bem como uma coluna contendo os trechos dos resumos que evidenciavam os achados. 

Constatou-se que 40 artigos não possuíam nenhuma das expressões, 235 apresentavam 
menções a desenvolvimento de competências, 212 a estratégias para desenvolvimento de 
competências, e 226 a ambas — estes últimos seguiram para análise detalhada. Na segunda 
avaliação, os resumos completos dos 226 artigos foram analisados, como resultado, 141 
artigos foram excluídos e 85 aprovados. 
4. Aplicação dos Critérios de Inclusão e Exclusão: 85 artigos foram aceitos no processo 
de seleção do programa StArt, considerando o critério de inclusão “o estudo aborda o 
desenvolvimento de competências/habilidades e métodos para desenvolver 
competências/habilidades” e 346 rejeitados, considerando o critério de exclusão “Estudos 
que não respondiam à questão de pesquisa”. 2 artigos foram excluídos considerando o 
critério “Estudo não possui texto completo disponível”, finalizando com 83 artigos. 
5. Revisão Final: Os 83 artigos foram revisados, atendendo aos critérios de inclusão e 
identificados como alinhados à proposta do estudo, sendo aceitos para compor essa revisão. 
 
3 Resultados 

O período de pesquisa foi de 2000 a 2025, a partir de 2019 há uma tendência de 
crescimento contínuo no interesse pelo estudo do tema, especialmente na última década. Esse 
crescimento é marcado pelo início da pandemia de COVID-19, em 2020, que acelerou a 
adoção de ferramentas digitais em diversos setores (Chen & Tian, 2022). 

A predominância de estudos voltados para profissionais em exercício ou em formação 
ratifica que o desenvolvimento de competências é um processo a ser promovido ao longo da 
trajetória profissional. A diversidade de áreas reforça o caráter interdisciplinar do tema 
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(Verhoef et al., 2021) e a centralidade da educação como espaço de reflexão e aplicação de 
metodologias para o desenvolvimento de competências. 

Na área de saúde, para Farshid et al. (2024), a noção de competência se relaciona com a 
aquisição e retenção de conhecimento, indispensável para lidar com procedimentos críticos. 
Na biblioteconomia, Shahzad et al. (2023) traz a noção de competência como intrinsecamente 
ligada ao desenvolvimento profissional, exigindo participação constante em treinamentos para 
aprimorar habilidades pessoais e profissionais. 

Buscando atender às diversidades e demandas nesse contexto, várias estratégias vêm 
sendo utilizadas para desenvolver competências. As informações sobre as estratégias foram 
organizadas em duas categorias, uma que reúne metodologias e outra que apresenta 
abordagens tecnológicas e ambientes específicos para desenvolvimento de competências. 
Essas duas categorias são apresentadas a seguir nos itens 3.1 e 3.2 e organizadas na tabela 01. 

 
3.1 Metodologias de aprendizagem ativas e centradas no estudante 

Neste tópico, estamos destacando métodos de aprendizagem que são considerados ativos 
e valorizam o protagonismo do estudante. 

 
3.1.1. Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL - Problem-Based Learning) e 
Aprendizagem Baseada em Casos (CBL - Case-Based Learning) 

Diversos trabalhos confirmam a eficácia da aprendizagem baseada em problemas no 
desenvolvimento de competências técnicas e comportamentais (Afanasenko et al., 2022; 
Dharmasasmita et al., 2017; Muerza et al., 2024; Weng et al., 2022). A aprendizagem 
baseada em casos CBL articula teoria e prática, utilizando situações reais ou simuladas para 
desenvolver competências (Agila-Palacios et al., 2022; Preshaw et al., 2024). 
 
3.1.2. Aprendizagem Baseada em Projetos (PjBL - Project-Based Learning) 

A metodologia propõe o desenvolvimento de competências ao longo da execução do 
projeto. Nessa RSL foram identificados estudos na formação de professores (Farrujia de la 
Rosa et al., 2022), na formação universitária (Agila-Palacios et al., 2022), para públicos 
mistos em um curso (Noordin et al., 2024) e em atividade prática com estudantes em 
projetos reais com empresas (Rohm et al., 2021). 

 
3.1.3. Gamificação 

 Abordada em vários estudos (Farshid et al., 2024; Lopes et al., 2024; Mitsea et al., 
2023; Navas Gotopo et al., 2025; Pacheco-Velazquez et al., 2024; Pikhart et al., 2024; Pitura 
& Terlecka-Pacut, 2018; Volkov et al., 2022), a gamificação é reconhecida como uma 
estratégia para aumentar a motivação, o interesse, a atenção e a persistência dos estudantes 
(Navas Gotopo et al., 2025). 
 
3.1.4. Flipped Learning (Aula Invertida) 

A sala de aula invertida reorganiza o tempo de aprendizagem, deslocando a exposição 
teórica para momentos prévios ao encontro presencial, dedicando o tempo em sala a 
atividades práticas e colaborativas. Lubuva et al. (2024) destacam que seu êxito depende da 
integração equilibrada entre conteúdo, tecnologia e práticas colaborativas. 

 
3.1.5. Trabalho Colaborativo / Aprendizagem Cooperativa 

O trabalho colaborativo é importante para o desenvolvimento de habilidades de 
interação e construção conjunta de conhecimento (Agila-Palacios et al., 2022; Lubuva et al., 
2024; Volkov et al., 2022). A atividade de aprendizagem entre pares é apontada como uma 
estratégia válida para aumentar a confiança (Do et al., 2025; Toyin-Thomas et al., 2024).  
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3.1.6. Aprendizagem Experiencial (Experiential Learning) 
 Estudos apontam que o uso de metodologias baseadas na aprendizagem experiencial 
– com o uso de blogs, treinamentos práticos e atividades online vinculadas a situações reais 
de trabalho – favorece o desenvolvimento de competências por meio da vivência direta, 
reflexão e aplicação prática (Andrews et al., 2023; Arafat et al., 2025; Lukashe et al., 2024). 
 
3.2 Abordagens Tecnológicas e Ambientes de Aprendizagem Específicos 
 Neste tópico apresentamos estratégias que utilizam tecnologias/ferramentas digitais e 
ambientes de aprendizagem específicos para desenvolvimento de competências. 

 
3.2.1. Uso Geral de Tecnologia Digital para Desenvolvimento de Habilidades 
 As tecnologias digitais apresentadas são blogs (Arafat et al., 2025; O’Reilly & Milner, 
2015), uso de chatbot (Zaky, 2023), Telegram (Md Yusof & Abdullah, 2024), tecnologia 3D 
(Gardner, 2022), uso de inteligência artificial (Panse, 2025; Talodhikar & Farooqui, 2025), 
aplicativos (Pitura & Terlecka-Pacut, 2018), tablets (Botha & Dreyer, 2022), metaverso 
(Alsamhi et al., 2024), robôs (Herrero‐Álvarez et al., 2024; Mathebula et al., 2024), scanner 
(Liu et al., 2025) e desenvolvimento de simulador (Cangelosi et al., 2025). Outras 
tecnologias são vídeos (Lukashe et al., 2024; Maloney et al., 2013; Volkov et al., 2022), quiz 
digital (Diaz et al., 2024; McGuinness & Fulton, 2019) e plataformas (Blake et al., 2023; 
Buitrago-Flórez et al., 2020; Castulo, 2025; Dohnt et al., 2021; Fakhry et al., 2024). 
 
3.2.2. Blended Learning (Ensino Híbrido) / Blended Synchronous Learning (BSL) 

Definido por combinar modalidades online e presenciais, tem se destacado como 
prática na educação (Afanasenko et al., 2022; Gradišek & Polak, 2021; Hallam et al., 2018; 
Lopes et al., 2024; Msambwa et al., 2024; Nyman et al., 2024; Preshaw et al., 2024; Volkov 
et al., 2022; Wang & Raman, 2024). BSL é uma forma específica de ensino híbrido com 
participação simultânea de estudantes presenciais e remotos (McCaw et al., 2024). 
 
3.2.3. Plataformas de Simulação/Simuladores Educacionais 

As simulações têm sido amplamente aplicadas para o treinamento de habilidades 
práticas. Na logística da indústria 4.0 (Pacheco-Velazquez et al., 2024) e nas linhas de 
produção (Roll & Ifenthaler, 2021), na culinária (Hu et al., 2025), na área de saúde 
(Felszeghy et al., 2024; Preshaw et al., 2024; Huang et al., 2025; Please et al., 2024; 
Andrews et al., 2023).  

Na educação, é usada na formação de professores (Zheng et al., 2025), em práticas de 
gestão de sala de aula (Karaiskos et al., 2024), na preparação de estudantes para entrevistas 
de emprego (Lukashe et al., 2024) e nas fábricas de aprendizagem, simulando contextos 
produtivos reais e de Indústria 4.0 (Roll & Ifenthaler, 2021). 

 
3.2.4. Mentoria (Mentoring) 

É uma prática para o desenvolvimento de competências profissionais que aumenta a 
confiança no uso de ferramentas de trabalho (Bello & Mansor, 2011). Além do uso de 
ferramentas, a mentoria também proporciona maior segurança na realização das atividades 
(Bello & Mansor, 2011; Do et al., 2025; Fakhry et al., 2024). 
 
3.3 Barreiras e soluções na aplicação das práticas de desenvolvimento de competências 

Apesar dos benefícios, a adoção dessas estratégias enfrenta barreiras em diferentes 
dimensões, demandando ações integradas para superá-las. A Tabela 02 relaciona essas 
barreiras às soluções propostas, que serão detalhadas na análise dos resultados. 
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4 Análise dos Resultados 
A evolução de publicações a partir de 2021 reflete o interesse acadêmico estimulado 

pelas transformações sociais e uso intensivo de tecnologias decorrente da pandemia de 
COVID-19. Esse fenômeno é coerente com a perspectiva de Vial (2019) que ressalta a 
influência de fatores disruptivos, como crises globais, na reconfiguração da sociedade e das 
organizações, bem como na aceleração da transformação digital. A presença de países do Sul 
Global reforça a relevância do tema também em contextos marcados por desigualdades 
estruturais e desafios de inclusão digital, nos quais se encontram barreiras adicionais e 
demandam maior atenção à gestão de recursos, alinhados à visão de Chen e Tian (2022) sobre 
a importância de orquestrar bem os recursos em ambientes de incerteza. 

Os públicos estudados incluem profissionais e estudantes de diversas áreas, reforçando 
a noção de que o desenvolvimento de competência é um processo contínuo e que deve se 
adaptar às transformações ocorridas na sociedade e nos mercados. Teece (2018), ao tratar o 
conceito de capacidades dinâmicas aborda esse ponto reforçando a necessidade de atualização 
constante de habilidades técnicas e comportamentais para lidar com ambientes voláteis.  

Alguns trabalhos abordam estudantes de ensino fundamental e médio, ressaltando a 
preocupação para o desenvolvimento de competências nas primeiras fases escolares. Mas a 
predominância de estudos com universitários evidencia que o ensino superior tem sido um 
campo explorado para a experimentação de metodologias inovadoras voltadas à preparação 
para ambientes de incerteza e uso intensivo de tecnologias. Esse movimento é coerente com 
as discussões de Verhoef et al. (2021), que defendem que a maturidade digital requer 
intervenções estratégicas em ensino e aprendizagem. 

Considerando os desafios impostos pelo processo de transformação digital em 
ambientes marcados pela incerteza, os achados dessa revisão apontam as metodologias ativas 
como importantes caminhos para desenvolver competências adaptativas, críticas e 
colaborativas. Bello et al. (2022) destacam que a aprendizagem ativa promove níveis 
elevados de raciocínio e motivação, favorecendo o desenvolvimento de competências 
cognitivas e sociais necessárias para lidar com ambientes desafiadores. Práticas como 
aprendizagem baseada em problemas, em casos e aprendizagem experiencial encontram 
respaldo nas proposições de Nambisan et al. (2017) acerca da inovação digital e na noção de 
que experiências práticas ampliam a capacidade de resposta em ambientes complexos. 

O uso de tecnologias e ambientes de aprendizagem virtuais são respostas inovadoras às 
demandas impostas pelo cenário contemporâneo, marcado pelo uso de equipamentos e 
tecnologias digitais que estão mudando profundamente a forma como nos relacionamos 
(Vial, 2019; Chen & Tian, 2022). O uso de blogs, inteligência artificial, fóruns digitais, 
aplicativos, quiz digital, plataformas, vídeos, tablets, robôs estiveram presentes de forma 
geral, refletindo o contexto de intensificação digital e que são ferramentas eficientes aliadas 
a metodologias ativas para o desenvolvimento de competências. 

O uso de tecnologias, embora prometa benefícios significativos, não é desprovido de 
desafios complexos. Algumas questões decorrentes do uso de tecnologias foram apontadas 
nos estudos e merecem atenção. A questão da resistência, ansiedade e estresse no uso da 
tecnologia foi apontada como uma dificuldade em diversos trabalhos (Agila-Palacios et al., 
2022; Farrujia de la Rosa et al., 2022; Felszeghy et al., 2024; Gardner, 2022; Liu et al., 2025; 
Romero, 2024). Outra questão apontada nos estudos foi relacionada ao isolamento e 
comprometimento de habilidades interpessoais por falta de networking (Lukashe et al., 2024; 
Makarova & Makarova, 2018; Md Yusof & Abdullah, 2024). Castulo (2025) e Iskakova et 
al. (2024) complementam os desafios trazendo observações relacionadas à saúde e bem-
estar, como a possibilidade de desenvolver burnout e prejuízos à visão e exaustão por 
aumento do tempo de tela. 
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Considerando os desafios impostos pelo contexto é necessário preparar profissionais 
para lidar com esse novo cenário de transformação, para que estejam preparados para lidar 
com demandas de trabalho cada vez mais complexas e usar suas capacidades analíticas para 
resolvê-las (Vial, 2019). Segundo Bello et al. (2022), as metodologias ativas promovem 
níveis elevados de raciocínio, motivação e autorregulação que favorecem o desenvolvimento 
de autonomia, pensamento crítico, colaboração e resiliência. 

Competências como criatividade, resiliência, flexibilidade, motivação, autoconsciência 
e empatia são exigidas para os profissionais do século XXI (World Economic Forum, 2025). 
Assim, as estratégias para desenvolvimento de competências precisam considerar também as 
competências comportamentais, alinhadas ao uso de tecnologias. Os achados de Van Laar et 
al. (2017) indicam que, embora as competências digitais sejam indispensáveis no século 
XXI, elas não são suficientes para atender às demandas complexas do ambiente de trabalho 
contemporâneo. É necessário integrá-las a habilidades como pensamento crítico, resolução 
de problemas, criatividade, colaboração e aprendizagem autodirigida. 

Embora haja avanços, a aplicação das metodologias e tecnologias enfrenta barreiras 
estruturais como desigualdade de acesso às tecnologias digitais e infraestrutura tecnológica, 
agravadas por contextos de desigualdade social, possivelmente explicado pela representação 
de países do sul global na amostra. Para Chen e Tian (2022) ambientes de incerteza 
amplificam essas dificuldades, sobretudo em contexto de restrição estrutural. Vial (2019) 
ressalta que o contexto de transformação digital traz para as organizações dificuldades 
estruturais e culturais, que convergem com as dificuldades apontadas nos estudos. 

Barreiras emocionais e insegurança dos participantes diante da exposição e desafios no 
uso da tecnologia evidenciam um aspecto comportamental por vezes negligenciado nas 
discussões dos estudos. Sharma et al. (2024) e Teece (2018) argumentam que competências 
comportamentais impactam a eficácia da adoção digital. Questões pedagógicas como falta de 
clareza na aplicação das metodologias, falta de formação docente também são pontuadas. 
Romero (2024) cita o “distanciamento entre teoria e prática”. Essa lacuna entre o desenho 
pedagógico e a execução prática das propostas pode impedir que os objetivos de 
aprendizagem sejam plenamente alcançados. 

Limitações contextuais e institucionais estão relacionadas a isolamento, diferenças de 
fuso horário ou ausência de políticas institucionais de apoio. O alto custo de implementação 
e a qualificação técnica especializada são barreiras operacionais significativas. Sharma et al. 
(2024) corroboram, reforçando que, em contextos de alta complexidade, os custos e a 
necessidade de qualificação especializada tornam-se fatores críticos que podem limitar a 
implementação de inovações.  

Diversas estratégias são propostas para superar essas barreiras, com destaque para a 
formação, definida pela qualificação técnica e pedagógica de professores e estudantes, 
sugerindo que a inovação educacional deve ser pensada como um esforço coletivo, alinhado 
com as ideias de Nambisan et al. (2017), quando afirmam que ambientes de inovação 
dependem da colaboração de múltiplos atores. As propostas são melhorias relacionadas à 
adaptação curricular e pedagógica, com ênfase para a reformulação de currículos e roteiros 
instrucionais de forma contextualizada, flexível e compatível com os desafios da era digital. 

As melhorias dos ambientes de aprendizagem e da infraestrutura envolvem a criar 
ambientes acolhedores, com recursos digitais e foco no bem-estar dos usuários, considerando 
que a experiência do usuário é fundamental na criação de valor e exige ambientes agradáveis 
e funcionais (Verhoef et al., 2021). Incluem ainda o design instrucional e o planejamento 
pedagógico intencional, ressaltando a importância de estruturas pedagógicas bem elaboradas e 
alinhadas com os objetivos de aprendizagem. Outras propostas incluem a mentoria e o apoio 
entre pares valorizando a aprendizagem colaborativa como um meio de suporte, o feedback 
contínuo e a avaliação formativa, importantes para a autorregulação da aprendizagem, as 
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propostas de aprendizagem flexível e personalizada, sinalizando a importância de orientações 
bem estruturadas e mediação clara. 
 
5 Conclusões 

A análise dos achados evidencia que, embora exista uma ampla gama de metodologias e 
ferramentas sendo adotadas para o desenvolvimento de competências no contexto da incerteza 
e da transformação digital, existe um descompasso entre a potencialidade dessas abordagens e 
as condições reais de sua aplicação. As metodologias ativas e centradas no aprendiz, alinhadas 
a recursos tecnológicos, se destacam como efetivas na capacidade de integrar teoria e prática e 
favorecer a aquisição de competências técnicas, digitais e socioemocionais. 

Entretanto, fatores estruturais, emocionais, pedagógicos e culturais podem comprometer 
a efetividade dessas iniciativas. Ao mesmo tempo, observa-se que soluções são apresentadas e 
sinalizam a necessidade de um esforço coletivo, que vai além da simples adoção pontual de 
metodologias, envolvendo políticas educacionais, investimento em qualificação, adaptação 
curricular e alinhamento entre objetivos pedagógicos e práticas adotadas.  

Alinhadas aos fatores emocionais, destacam-se as competências comportamentais 
identificadas nos estudos. A Tabela 01 apresenta várias dessas competências, dentre elas 
criatividade, resiliência, comunicação, empatia, relações interpessoais e trabalho em equipe. 
Esse resultado evidencia que o desenvolvimento de competências para o século XXI não pode 
se restringir ao domínio técnico ou digital, em ambientes de incerteza como os de 
transformação digital, a incorporação de competências comportamentais é essencial para lidar 
com os desafios complexos que se impõem. 

Contudo, esse estudo apresenta limitações que precisam ser consideradas. A amplitude 
do tema e a diversidade de metodologias identificadas resultaram em uma visão panorâmica, 
sem aprofundamento no desempenho de cada método. Apesar de reconhecer as desigualdades 
de acesso e limitações estruturais, o trabalho não aprofunda o impacto de fatores culturais, 
socioeconômicos sobre a adoção e eficácia das práticas adotadas. Diante da constante 
evolução das tecnologias digitais e das demandas por competências, os achados podem se 
tornar rapidamente obsoletos. 

Conclui-se que a transformação digital amplia oportunidades, mas também intensifica 
desigualdades e a complexidade. O desafio que se impõe é criar condições para articular 
inovação tecnológica, equidade de acesso e uma formação integral, que responda às 
transformações da sociedade e do mercado. 
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